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A.&o de 1873. M I E R C O L E S 2 0 D E A G O S T O IN l i m e r o S 2 
DE LA PROVINCIA DE LEON. 
• Se suscr ibe á este periódico en la imprenta de JOSÉ GUNZHEZ HEDONDO,—calle de Lá Plát'ería,' 7 , — á ü0 rbáles scmcsÉre y 30 el trimestre1 pagados 
• anticipados. L o s anuncios se insertarán ¿.medio real línea para los suser i tores y un real l ínea páralos que 'n i r ío 'scañ . - " •' • 
LUCHO qtio los Sres. AlcaliJus y Secretarios reciban los números deí Uoiei'm <|ue 
eorrosponJau al ,lisir¡io, lUs-jomlrfin que se fije'uií ejemtilar on el silio de coslumljrtí don.: 
de pertnantüurá liasuiel runiho del núinero siguitmo. 
Las Secretarios cu'ularáti de consttirar ios Boletines cQlcccioaadas oedeciadíimeaté 
para su encuaderiiacioii que deberá verificarse cada año. 
. P A R T E ^ O F í C I A L . 
(üacnia del 17 do Agosto.) • 
CORTES CONSTITUYENTES. 
L E Y . 
L a s C ó r t e s C o n s t i t u y e n t e s , e n 
uso .de s u s o b e r a n í a , " d e c r e t a n ; ' y 
s a n c i o n a n J a s i g u i e n t e l e y : 
A r t í c u l o 1 / S e ' m o v i l i z a n ' 
8 0 . 0 0 0 h o m b r e s dó los a d s c r i t o s 
áj ia ' . ' reser.vu, c o n a r r e g l o ,á la 
l e y de 17 de F e b r e r o ú l t i m o , ios ; 
c i ih les i n g r e s a r á n ' ^ desde '' l u e g o 
e n é l e j é r c i t o a c t i v o . : , 
ATÉ. 2 . ' - l i s t a • fuerza . , s e - , d i s - . 
t r i b u i r á e n t r e l a s a r m a s - y c u e r -
pos r e s p e c t i v o s , t e n i e n d ü e n c u e n -
t a s u s n e c e s i d a d e s e n l a foirma 
que 'disponga1 e l i l í n í s t r o Ue í a 
G u e r r a . : . ] ' 
, A r t . - 3 / P a r a e l t u r n o do 
p r o c e d e n c i a c o n q u e se h a de 
v e r i f i c a r e l i n g r e s o on é l e j é r c i -
to , s e - t e n d r á p r e s e n t e j a . escalo, 
de e d a d de m e n o r á m a y o r , . c o r -
r i éndose e n " e s t e s e n t i d o h a s t a 
q u e c a d a pueb lo dejé c u b i e r t o e l 
•cupo q u e se le a s i g n a r e ; . 
A l t . 4 . ' P o r e l a i i n í s t e r i p 
de l a . G o b e r n a c i ó n ' se i i a r á l a 
o p o r t u n a d i s t r i b u c i ó n d e l c u p o 
que c o r r e s p o n d a e n t r e g a r á c a d a 
p r o v i n c i a . * 
- A r t , 5 . * K l M i n i s t r o do Ja 
G u e r r a q u e d a e n c a r g a d o de l a 
e jécuc ioh de e s t a l e y . 
L o t e n d r á e n t e n d i d o e l P o d e r 
E j e c u t i v o p a r a s u i m p r e s i ó n , p u -
b l i c a c i o n y c u m p l i m i e n t o . 
P a l a c i o do las C ó r t e s á diez y 
s e i s de A g o s t o de m i l o c h o c i e n -
tos s e t e n t a y t r e s . — R a f a e l C e r -
V e r a , V i c e p r e s i d e n t e . ^ E d u a r d o 
tiagigal. D i p u t a d o S e c r e t a r i o . ^ 
L u i s F . B e n i t e z de L u g o , D i p u -
tado S e c r e t a r i o . — R . B a r t o l o m é 
S a n t a m a r í a , D i p u t a d o S e c r e t a -
r i o . • : , 
' (Gaceta del i 5 de Junio.) 
M I N I S T E R I O D E L A G O B E R N A C I O N . 
l íe raí ti (¡o á informe del Consejo de 
Estado til expediente de - recurso da 
alzada del Alcaide de RedotnMu .con-
tra un «cuerdo de la Comisión pro-
vincial , por el que se le declara inca-
pimitudo para el c a r ^ o de Concejal , la 
Sección de GoberiiHcion y Fomento 
de_nquel alto Cuerpo h a emitido el 
signittnte diclátnen. , 
• • E x c m o . ' S r . : E n cumpl imiento de 
ta orden comuntQtida por el Ministerio 
del d'igtio curgn de. V. 13. en.. 12 d í l 
mvts ú . t imo, hu examinado esta 8óc-
cioi) el f fcnrso de alzada intíirputistb 
por el Alcalde de Redondel*» cont r i un 
«cuerdo de.IniComisión provincial da 
Poiitüvedn», que le declaró incnpaci i 
tüdo pura ejercer el ci irgode ComiHjttl 
íiu virtud tL- acuerdo dtM expresado 
AyuntamiiMito se arrendaron en 2a de 
J í t u h da Í Ü 7 Í por «H« .cíifnii ion dal 
-niiáinu'los arbitrios impuesto* para el 
¿ñij económico de -.71-72, «djudicán-
ü«iSe el d.; a^i i ' í rdiei i t í y aCbita á Don 
U u n o n uncisco Pardo, qidtm ante 
íu inUiihi comisión y con SM , nproba 
¿ion ira*f i i ' io sus derechos á 1) L u i s 
l l iveio en Noviembresig i i ien le ; sien-
do dvspties elegido, en ei mea de Ui-
citiiiibre del uusmu «íio de i l , - Coir-
¿•'jal y d.'siguado para «1 ciirgq de,Al -
caide: Ti ' . iscurridü mas de un nñi), ó 
sea en 4 de F e b r e r o de Í 8 7 J , F r u u 
ciiico Creíipo acudió A la Comisión 
pruVinciul.ttclicitmüo declarase la in . 
capacidad de Pardo por ser arrenda-
tario de arbitrios muuicipMes, puesto 
que ea la cesión hecha ii fuvor de U i -
vero no intervino el AynnUí i i ie i í to , 
y. ule^andü además que U l t rüáf jren-
cia no le impedia tener iudiroclamen-
le pir te en el negocio, contra lo pre-
ceptuado en el art . 39 de la ¡ey mun i -
cipal L a Cumision remitió esta . i n s -
l'itici'i á la .Uuuttipítlidud pura que re-
solviese en tÓFinidd de tercero (íia; y 
cornu esta acordase manifestar en l ó 
de labrero que no existid la pretendi-
da incapacidad, resolvió la Comisión 
con feeh i 27 declarar incapacitado 
pitra ser Concejal a 1). R i m o u F r a n -
cisco l'itrdu, cuyo vacante debería c u -
brirse en Iu forma prescrita ea la ley . 
Comunicada esta resolución al A y u n -
tamit-'nto, insistió e.i su anterior acuer-
do con ftjiihu lí de Murzo, resolviendo 
no iiiiber lugar a declarar iucupncita-
do a Pardo pur msrazouesque ai efecto 
expuso; pero ja Comisión provincial 
e a 10 del mismo mes declaró uuiu l a 
sesiónryerificada,por e l Ayuntamiento 
e n e l indicado dia 10 p o r haber ' s ido 
presidida por él, e x Concejal .Pardo, 
Cóh U l ' motivo l i a interpuestó'es'tc 
recurso de a l e a d a a n t e e l Gobierno, 
acompHQando diferentes documentos 
conducentes íi l a defensa d e su d e r e -
c h o p a r a seguir en e l 'desempeño' d e 
su carao,' y manifestando q u e contra¡ 
su c a p ' . c i d a d n a d a s e reclamó ni e n - , 
la época d e su elección uí aun d e s -
pties de -un tu lo q u e l l e v a d e e jercic io; 
p o r t o d o lo c u a l sol ici ta s e dejo s in 
efecto e l acuerdo d e l a Comisión p r o -
v inc ia l , 
L a Sección se abstiene do informar 
a c e r c a d e l fondo d e e s t e asunto , p o r . -
q u e S e g ú n t i e n e mauiftístado é n i l i fe-
r e n U ' s dictámenes, i 'sp^cialmente 
e l emitido en11 í d e Febrero da 1 8 7 2 , 
reiat ivo'á las elecciones d o Albur, n i > . 
d a compete al ,Gobierno resolver sobre 
Ja m a t e r i a , e x c ! t i s i v » m t i i ! t e encomen-
d a d a p o r la l e y á los, Ayuntamientos : 
y á l a s Cjmisioi i i 'S próvinciile!?; y s i 
bien d i c h o dictamen se réliere á uu 
caso .ocurrido durante e l penódó e l e c - . 
t o r a l ; conviene r e c o r d a r que ¡a R e a l 
órden de 27 d-* J u d o d e 1872. d i c t a d a 
d e conformidad con io propuesto por 
el Consejo,dispone tambieuqutwnien-
tr<is u i l i i l e y tío determine á ( j u i e u t o c a 
decidir u c o i c a . d e j a s e x c u s a s ó i n c a -
p a c i d a d e s deVds Alc'aldéa'y Conc^ ja 
l e s . d.-b.ui conocdr de tales asuntos"' en 
(irimer términn l o s Ayuutamie i i tos , 
p u d i e i i d o S u a p e l a r d e s u s resolucioties 
a n t e la Comisión provincia l . P e r o s i 
l a Sección por t a s consideraciones 
expuestas e n l o s dos iadicadus d i c - , 
t f i i u e n u s s e a b s t i e n e d e e x u r n i n a r en 
s u ' . f u n d o l a cuestión d e incapncidud 
susc i tada en o s l e expediente, c r e e s i n 
embargo c r / t i v e i j i e n t e observar q u u 
l a s sVsioiies celebradas p o r e l A y u n -
tamiento e n los días IU drt Febroro y 
b de Marzo fueron presididas p o r til 
Alcalde 0 . l íamou F r a n c i s c o Pcirdu 
coa matiiSestfi infriíccioo del a r t , 101 
de l a l e y municipal (¡uu p r o h i b í a s i s -
t i r a l a sesión a l Coucej.il inten-sado 
mient ras s e discute y v u l u c u a (juier 
asunto relativo á su persona ó á l a s 
d e s u f i m i ü a A pesar dtí e s t a i r re-
gu la r idad , habida u n ta sesión d e l I ( i 
d e Febrero , la Comisión prov inc ia l , 
disintiendo de lo «cordado p o r ej 
Ayuuta in ieuto , declaró i n C i i p ; ' C Í t a d o 
a t 'ur jo , y soío »Í insistir l a Muuici-
palidud e n 5 d e Marzo en s u anter ior 
acuerdo fué ruando l a m isma Coini 
s i o o estimó declarar n u l a t iStu úít i iua 
sesión» fundada e n U c i i - cuns tanc ia 
d e haber sido presidida por Pardo , 
Sígnese, pues, de aquí que si la r e u -
nión ccl-br'ada pór la .Munic ipal idad; 
én Sde MarZ ' i fue tm ía ; lo fué igua l -
mente la del 10 de Febrero anterior, y 
ental concepto no cabía que l¡» C o m i -
sión determinase nada a c e r c a d a la 
denunciada incapac idad i in ient raa de 
u n m o d o l c g a l y valedero no r e s o l -
viese en primer término el A y u n t a -
miento, acto después del cua l empe-
zaba la competencia do la Comisión 
provincial Adoleciendo, pues , de n u -
lidad lo actuado hasta ahora uu e l 
expediente, y teniendo en c u a n t a 
además la Real órdán dts "22 de J u l i o 
de 1872, HS de p i recer la áeccion,* 
1." Queproci'dü que 'el A y u n t a -
miento resue Va de nueVo'ac«rca de la 
inciipncí lad d e l ) -Ri intni F ranc isco 
Pardo , quien deberá abstenerse, de 
asist i r á,la sasiou cu que se trato da 
este asunto . 
; 2 , ° 'Que en el c i s o de que contra 
el fallo del Ayuntuni ienlo se dedujese 
recurso d-i a'üfid'i p . i r» aute i a C o m i -
aion provincia l , h ibrá esta de resol-
ver lo que proceda con arreglo a la 
ley , sin ulterior recurso,» 
Y de conformidad con el pre inser -
to dict;lrneit, Como Ministro de la G o -
b i ruac ion de la Repúbl ica he v e n i d o ^ n , 
resolver como en el mismo se propone. 
L n qije parlicipo á V , 3 . p i r a los 
íhies oportí inos. iHon punrút} h V. S . 
ihnchos años Madrid 30 de Miiyo de 
J 8 7 3 . — í í y M a r g a l l . — ¿ r . Gob m a -
dor de la provinc ia de Pontevedra, 
GOBIERNO DE PROVINCIA.. 
C i r c u l a r . — N i í m 30. 
E Inb iehdo súio r o b a d a s o n l a 
noubo dol 7 (luí i i c t im l Ais ln 
G r a n j a S . A n d r é s , p a r t i d o . j u d i -
c i a l ¿i ! V a l o r í a l a B u o n a , s o i s c a -
b a l l a r i a s , u t iyas sáf las y s n y e t o s 
á ( l u l e n e s per tunocon su e x p r e s a n 
á cont imiao ion , - e n c a r g o á l o s 
S r e s . A l c a l d e s . G u a r d i a c i v i l y 
i lomás a g e n t e s de m i a u t o r i d a d , 
la b u s c a i b las i n d i c a d a s c a b a -
l l e r i a s y o a p t u r a do l a s p e r s o n a s 
e n c u y o poder so b a i l a r e n , r e -
m i t i e n d o u n a s y o t r a s a l e x p r e -
sado J u z g a d o . 
L o o n 18 do A g o s t o d e 1 8 7 3 . — 
E l G o b e r n a d o r , Manuel A . i e l 
Va l le , 
SKKAS'DE LAS UBAUEHÍAS ROBADAS Y Í 
U n a m u í a do l a p r o p i e d a d de 
José T o r r e s , de c u a t r o a i los de 
e d a d , m o h i a a , do s i e t e c u a r t a s 
de a l z a d a . U n m a c h o de I ta fae l 
A g u a d o , pelo p a r d o , c o a dos s e -
ñ a l e s de l a c o l l e r a á los e n c u e n -
t r o s de los b r a z u e l o s , b a s t a n t e 
h e r i d o e n e l c u e l l o , o c b o a i los do 
e d a d , a l z a d a s i e t e c o a r t a s . O t r o 
m a c h o de l a p r o p i e d a d de M a -
r i a n o C a l v o , c a s t a i l o , de o n c e á 
doce años de e d a d , de s ie te c u a r 
t a s y t r e s dedos , t i e n e e n u n a 
n a l g a u n l u n a r b l a n c o . O t r o de 
M a n u e l M a t é , de o c h o a i l o s de 
e d a d , pelo n e g r o b o l z a l v o , t i e n e 
e ü t r e Jas o r e j a s dos l u n a r e s b l a n -
c o s , e s t a t u r a poco m á s de s u i s 
c u a r t a s y m e d i a . O t r o m a c h o do 
F a u s t a T o m é , de s ie te años do 
o d a d , p e l o n e g r o , pooo m á s de 
s e i s c u a r t a s y m e d i a de a l z a d a , 
u n a o r e j a c o r t a d a y u n a e s p u n -
d i a e n e l m i e m b r o . Y u n c a b a l l o 
de B e n i t o C a l v o , pelo n e g r o , 
c e r r a d o , a l z a d a a l g o m á s de so is 
c u a r t a s y m e d i a , t i e n e e n e l 
c o s t i l l a r u n h o y o y u n a c i c a t r i z 
e n Ja b r a g a , 
OFICINAS ljli;Hi.CIENÜA. 
iPJIINI-TIUCMIN 'ECONOMICA DB LA MO-
VlfiClA DE LEON. 
Negociado de ¡ l inas. 
C l r c a l n r . 
D i s p u e s t o c o m o e s t o y íi no t o -
l e r a r por m á s t i e m p o l a m o r o s i -
dad q u e se o b s e r v a e n e l p a g o 
de l i m p u e s t o de l c a n o n a n u a l q u e 
p o r d e r e c h o s de s u p e r f i c i e do mi -
n a s se h a l l a n a d e u d a n d o l a m a -
y o r p a r l e de los r e g i s t r a d o r e s de 
a q u e l l a s e n e s t a p r o v i n c i a , pro-
v e n g o á todos los q u e se h a l l a n 
e n e s t e e a s o , que de no p r e s e n -
t a r s e en e l t é r m i n o de q u i n t o 
d i a , á c o n t a r desde l a p u b l i c a -
c ión de e s t a c i r c u l a r e n el B o l o -
t i n o í i c i a l ¡i l i q u i d a r y s a t i s f a c e r 
lo q u e a d e u d a n p o r ta l c o n c e p t o , 
s e p r o c e d e r á por l a v i a de a p r e -
m i o ; e n la i n t e l i g e n c i a , de q u e 
será e s t e el ú l t i m o é i m p r o 
r o g a b l o p lazo que se les c o n c o d o 
p a r a q u e i n g r e s e n en T e s o r e r í a 
Jas c a n t i d a d e s por q u e s e h a l l a n 
en d e s c u b i e r t o . 
L o q u e so p u b l i c a en esto p e -
r i ó d i c o o l i e i a l p a r a c o n o c i m i e n -
ío do los i n t e r e s a d o s . L e ó n 18 
de A g o s t o de 1 8 7 3 . — E l A d m i -
ü i s l r a d o r e c ú n d m i c o , P a b l o L e ó n 
y B r i z u e l a . 
l'irctxSnr Nnl:re cÉtEutaft de cm-
pitdi'oiiiiiiiicuto. 
l i i s p u r s t o p o r el a r t . 7." de l a 
l e v de p r e s u p u e s t o s p u b l i c a d a c u 
l a C a c e t a de 8 del a c t u a l q u e d o 
supi' im¡>ii i ul i m p u e s t o s o b r e cé -
d u l a s de e m p a d r o n a m i e n t o ó v e -
c- iüdnd, .U: e o n f u r m i d a d c o n lo 
a c o r d a d o p o r la D i recc ión g e n e -
r a l d e C o n t r i b u c i o n e s y R e n t a s , 
h a d i s p u e s t o q u e los M u n i c i p i o s 
de e s t a • p r ó v i ñ e i j í r i n d a n s i n d i -
l a c i ó n , a l g u n a ' l a s c u e n t a s d e f i n i -
t i v a s p b r - é l r é f e r i d o c o n c e p t o d e 
c é d u l a s c o r r e s p o n d i e n t e s á los 
años de 1 8 7 1 y 1 8 7 2 , a d m i t i é n -
dose c o m o d a t a e n l a s m i s m a s to-
dos a q u e l l o s d o c u m e n t o s q u e p o r 
d i f e r e n t e s c a u s a s no h a y a n po-
d ido d i s t r i b u i r e n t r e los v e c i n o s 
y r e s u l t e n e n s u p o d e r c o m o i n -
ú t i l e s y s o b r a n t e s . 
S e r e c o m i e n d a l a p r o n t a r e m i -
s ión de d i c h a s c u e n t a s , é í n t e r i n 
se e x a m i n a n y a p r u e b a n q u e d a n 
e n s u s p e n s o Jas c o m i s i o n e s d e 
a p r e m i o y solo p o r e l r e f e r i d o 
c o n c e p t o . 
L e ó n 16 de A g o s t o de 1 8 7 3 . — 
P a b l o de L e ó n y B r i z n ó l a . 
- a -
C i r c u l a r . 
U n e l B o l e t í n o S o i a l de l a pro 
v i n e i a , n ú i n . 11 de 2 5 de J u l i o 
s e p u b l i c ó u n a c i r c u l a r p a r a q u e 
c o n a r r e g l o á lo d e t e r m i n a d o e n 
e l a r t . 7 0 de l a I n s t r u c c i ó n par . i 
l l e v a r á e fec to lo p r e s c r i t o por 
e l D e c r e t o d ' o l . ' d e H a y o s o b r e 
a m i l l a r a m i e n t ó s , l a s c o m i s i o n e s 
m u n i c i p a l e s r e m i t i e s e n á e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n e n t é r m i n o de 
o c h o d i a s dos n o t a s , u n a d e l n ú 
m e r o de c o n t r i b u y e n t e s , y o t r a 
a p r o x i m a d a d e l de c é d u l a s q u e 
c o n s i d e r a s e n i n d i s p e n s a b l e s p a r a 
l a i n s c r i p c i ó n de todos los d a t o s 
do la r i q u e z a . 
Y c o m o q u i e - a q u e s e a n e n 
c o r t o n ú m e r o las c o m i s i o n e s q u e 
h a n r e m i t i d o d i c h a s n o t a s , l a s 
e n c a r g o y espero lo v e r i f i q u e n 
e n t é r m i n o de t e r c e r o d i a , p u e s 
Ja D i r e c c i ó n g e n e r a l de c o n t r i -
b u c i o n e s r e c l a m a las e x p r e s a d a s 
n o t a s c o n u r g e n c i a , p a r a h a c e r 
l a i m p r e s i ó n de las c é d u l a s . 
L e ó n 18 de A g o s t o de 1 S 7 3 . 
= E I J e f e e c o n ó m i c o , P a b l o d e 
L e ó n y U r i z u e l a . 
Cond'niiacion dti fus Tar i fas do la 
contr ibución i n d u s t r i a l . 
T I B I , ! » E EXE.YCIO. l r 'ES. 
E o coiiformi'In;! íi lo prevr-niilo en el 
art , i ) . ' dul rtígliimi'olo, qu.-íiliin oxi'iilns 
dul pnira ile la OIKTRIUUCION IMST IUAL 
las pi od'siooes, indosli ¡as y oficios s i -
gniuntt's: 
¡M'ioi. l Abnjswlos, Escribanos de C i -
mai a y dr Juzfc'arius, P '«curadiirus y B e -
laloiTS. EiicompiMWüCiouikili-abHjó qutí 
empi lonen iK'goeios nv i lcs y cri inioa 
les ile pobres y en los di*, nlicio si' «le-
i lnciia el 20 por 100 del importe total 
do las cuiilas ^ nespoiiilii-iiti'S de 
cada uon de las inilicailus c l i ses , cuya 
buisUiciciim so liará i voluntad ilo los 
i espedivos gruimos ó clases cu favor de 
la a i lecl iv idad i'i cu ol de los fuuctmia-
r i o s q u o p o r turno iulerveogan i>u los 
mcouuiiailos asuntos, sin queon uno ni 
cu otro caso cxccUi ilcl 20 por 100 
corresponili'eule ó cailn clase. 
i Aguadores que llevau agua á las 
casas . 
3 Aserradores. 
4 Asociuciones de inatiiculados de 
marina que so ucupau en los puertos en 
la carga y descarga de los buques. 
5 Barberos sin tienda', aunqu,: ten-
gan puestos fijos en las calles, plazuelas 
y portales. 
6 Bonlailuras ú mano. , 
7 Cajas th ahorros y Monees de 
Piedad cslableciilos cuo aprobación del 
(iobierno, cuvos capitales y acumula-
ción de beneficios s<! emplean exc lus i -
vamente en prestamos «obre alhajas v. 
otros efectos. Si ilichns estableciniienlos 
esluviesen creados con cua quier objeto 
du esf>ecu¡ai;ii)i), serán consiilerailos co-
mo sociedades anónimas y pagarán co 
los términos designados en el epigrafo 
BANCOS T st.ciEUAUES de la tarifa 2 ' 
& Carilaiioras a mano. 
9 C itiberoá y corseteros cou veuta 
en portal. 
10 Costureras. 
11 Criadores de ganados de todas 
clanes, Cfinsideraiidude ct*iao tales los 
queeunúineropropiiicionaoo á su labor 
o labranza tengan reses ue vientre, y no 
los que s^ ocupen en la compra venta 
de los mismos gnnndos antes ó después 
de babcrlos beneficiados ó engordado 
para ponerlos en condiciones de consu 
mo ó de uso y deslinnrlus al mercado. 
12 Dueños debáteos de meaos de 
20 lotieladas y ios de sin cubierta, coa 
exclusión de ios se ocupen en el tras 
pune por rios é canales. 
13 Dueñoi de minas do sal piedra 
por un soto almacén abierto al pul) ico 
para la venia al por mayor de dichu ar -
ticu o, siempre que se Udle estahleiido 
al pié de la mina, en la lucalidad ó en la 
provincia en que nquclla esté enclava-
da, y Innitaiido la venta a la sal pro-
duelo de la misma. 
I i Eueajerus sin tienda abierta. 
1» Enfermeros. 
16 ISsIablecimientos de enseñanza 
costeados con fondos del lidiado, de la 
provincia ó del Municipio y por funda-
ciones piadosas. 
17 Funcionarios públicos, enten 
diéadoso por (ales Jos que desempailen 
un cargo de carncler peruianenle con 
sueldo ú asignación pagados con fondos 
del Estallo, de la provincia o del Milu: 
cipjo, y cnmpreiididos en los rcspecl i -
vos presupuestos; pero sin hacer í-xlen-
siva la exeucion a cualquiera industria 
que se ejerza á la vez que el cargo pú 
bden, 
18 f l i land-ras cotí rucea ó ¡orno de 
menos de 10 husos. 
19 Hospiiales, casas de beneficen-
cia y demás estublccimientos piadoses, 
p a r l a s corridastle toros, novilins, bai-
les de máscaras y otros especlncuios 
públicos; poro sin alcanzar ta cxcnüou 
a cualquiera empresario con quien 'di-
clins esiablecimieolos contraten óarricn-
den la ejecución de ellos. 
20 Industria minera en la paite 
laxativa y expiesam-ute consignaba en 
!a legislaci.m esp.-cial del mismo ramo. 
21 Lavanderas. 
22 Labradores o cosecli TOS de vino, 
aceite y demás ti ntos de la l'erra pai-
las ventas que liaron al por mayor en 
los depósitos establecidos en los puntos 
de producción, y tauiUieii por las que 
verifican en las plazas ó ulereados de 
los pueblos inmediatos ñ que llevan sus 
cosechas; pero queiUnJn sujetos al im 
puesto si las ventas las ejeculan en a l -
macén ó cslnhleciinieulos pennaiientes 
fuera del punió de producción. La exen-
ción se exreiidera a las ventas que se 
bagan al por menor en un soto local <lñ 
los edificios en que lungan constituidos 
los depósitos de su cosecha. 
CtMiido est is depósitos procedan da 
rosedi is du vinos ó do aceites y s-; Ua-
llca en despoblado, por cuya causa no 
pti'i tj h leerse en cllus la véala ai pur ' 
menor, disfrutarán de exención por el 
local abierto dentro de la población p a -
ra nidio objelo, siempre que el cose-
cliaro no tenga otro para la venia al pur 
mayor . 
También i l isfrulirña exención los co-
séchelos da vino por la quema de o r u -
jo v hasta 100 litros de vina i¡e su pro-
pia rosiel la , para la fabricación del 
agiianlieiiti:, en tanto que no sean cx-
peudeilures de este arlícu'i). 
& i Libríidores. parla ganadería que 
conslitnyt! capital permaininle en cuan • 
to es posible que lo sea esta dase de r i -
queza deslinada al cult ivnde la tierra y 
a su abono, sieainre que se hahe cum-
premlida en los ainiHaraiiiienlos ó en 
los dalos esladislicos que sirvan de baso 
al impuesto leniluri . i i y señalamiento 
de cuota por este eoocepio 
2 í Limpia-bulas anibuianles ó en 
portal. 
25 Maestros y maestias de instruc-
ción pi iniaria. 
2G Maladerns de ganados eo esta-
blecimienlosdesliuadns id objeto. 
27 Of iciaos de mu-lisias 
2S Oficiales de alb.iíli., de soladores 
ó en-ainbladores, y de iMii|.>rus luien-
t r i s Ir.ibaj'an a jornal . Oliniales de s a s -
tre ó de zapatero que traiiaj ui por cuen-
ta de. su maestro, aiim]us lo venliqueu 
en sus propias h.ib laciones, peto sin 
tienda abierta ni mueslra a la puerta y 
sin a p r e u d i c s , nucoulnudosccnino tales 
la mujer ni los hijos solteros que los au • 
xil ieu en sus liabajos. 
29 Oderos que vendan por las c a -
lles ii/las, pudieras y demás vasijerfa 
oi diii.iiia, y los de luzj y vi. lnu lambico 
ordinarics." 
ÍÍO Operarios ó jornaleros, cuando 
Irabajan por uu salín lo ó un tanto por 
pieza en los talleres ó tiendas do su 
¡iiofesiou, y cuyos maeslrus y duefios 
están sujetos a la coiilnbuciou iudus-
trial. 
31 Pasamaneros con venta en por-
tal . 
3 2 Pescadores, aunque lo sean con 
barco propio, por el ejercicio de la pes-
ca, siempre que ia venta del (leseado la 




33 Propietarios de montes, por el 
beneficio y carboneo de, las leñas y m a -
deras de cooslrucciou de los innulcs quo 
les perleuezcau, con lal que las vendan 
ileuli o del teriuiuo municipal ue la pro 
iluccioii ó eu los meicados iumcdialos 
sin Lener uimacen en eslos. 
3t> Puestos fijos para la lectura do 
periódicos, paia ta venta de t r ipa, c a -
lles y mondongos, y para la de unto do 
bolas y cepillos para üaipiai las. 
37 U.ivendedores de pi eniias y i o-
pas usadas de poco valor. 
33 Secrelarios de Ayuutaiiii.'iitos 
que a la vez lo sean de los Juzgados mu-
iiicipalcs en poblaciones q u : no reitnau 
la calidad de capilales de partido. 
39 Sociedades Ue seguios múluiis. 
cuyas operaciones se reauzc.iu á repar -
lir cnl ie los susci i lores ei equivalente 
de los daños sufridos por una parte de 
ellos sin "peina a beneficins. 
.10 Vi-iiuediires tic ios no comprendi-
dos en la Tarda de Patentes que al par 
menor y en ambuiaiicia (X'iendeu airua, 
aves, frutas, buñuelos, bollos, que-
sos, miel, pescailo r'reseo de n o , mante-
cas, l inivos. legumbres y liurtalizas, n -
munadas, horchatas y otias bebidas re-
frescanlcs, fósforos, escobas, pajuelas, 
plumeros, papel de cigarri l los, periódi-
cos y otras menudencias semejaotes. 
í l Zipjle.ios de vieju. 
- 3 — 
M O D E L O xiisa. t. 
C 0 N T R I B 0 C 1 0 N I N D U S T R I A L . 
Declaración firmada y dupl icada gue D , vecino (ó residenlej en esta poblac ión, calle de Te luan, núm. 7 , cuarto p r i nc ipa l , presenta a l 
S r . A i tm ims l rador económico (ó AlcaldcJ de l a indust r ia ¡profesión, ar le l i ofícioj á que se va á dedicar desde el d ía . . . . de y cu -
yos pormenores y local donde la establece son los siynienles: 
INDUSTRIA Ó PROFESION ¿ QUE SE BEFIEBE ESTA DECLARACION. 
Vendedor al por mayor de n c i l e y jabón, sal comDn, aguardientes, licores y vinos 
Vendedor al por menor de lejidoj de l;uu y estambre, de quincalla y de drogas 
Fabricantes de tejidos de lana con 200 cardas ci . ini l i icas movidas por vapor; dos Undosas movidas por 
caballerías, y una máquina para prensar, al servicio exclusivo de la fábrica 
Abosado 
CALLE Y NUUEnO & SITIO DONDE LA ESTABLECE. 
Almacén núm. SO, calle de Pizarra . 
Tienda núm. 10 , calle de Sun J u a n . 
Fábrica en la calle del Prado, uúm. '21. 
Te luan , núm. 7 , principal. 
Declara ademas que para rtponer sus eslablecimientos industriales y para abastecer de primeras malcrías su fabrica, [¡ene sus depósitos en los pisos bajos de la c a -
sa núm. 17. calle del Clave l . ' 
( S i es ya contribuyentii. a t a d i r á : ) 
Se b.ilia m.itnculaiio en la clase larífa. . . . por la industria de . . . . y satisface de i.unln para el Tesoro péselas anuales. 
( P o d r á n Aocerss adcm is cuantos deciurjeton 'S 6 adwrlencias crea necesarias y ojjoríui.as el m l e m u í í o pa ro ei cunocimirnío rancio de su sittmeion i n i u t l r i a l . J 
E l que suscribe esl» confonne en que lü Adminislrarion reconozca por medio de sus agentes ó delegados, cuando lo eslime convcmenlo, el local f ó sitio que sea) tn 
que ejércelas industrias (o profesiones, artes ú oficios) á que se refiéreosla declaración, y se obliga a dejarlos pendrar en 61 en cua.quiera llora del dia . 
á de de 18 
FinjIA DEL INTERESADO 
(ó del testigo, á su rurgo, cuando no sepa escribir . ) 
A D V E R T E N C I A . E s l e modelo contieno cuatro ejemplares de diferentes c'ases de industriales; pero ruando se extienda la declaración, se limitará i la industria 
que ejeiza el que la presente. 
M O D E L O ¡ M i H . ». 
A D M I N I S T R A C I O N ECONÓMICA D E . . . C O N T R I B Ü C f O N I N D U S T R I A L . 
Registro de las declaraciones de exención temporal acordadas por e l Jefe de esta Admin is t rac ión económica á imluslr ia lds comprendi-













ru y iiiso don-
' i ejerce la 
industria. 
Dase 






















QUE LE CnRltE-iPi'NnB. 
Tarifa. Número. Cuota. 
Año 
econóinicu 
en que su ¡n 
corjiurnrá al 
gruntiu ó de 
vei ¡íani cue-










M O D E L O NUM. S . 
A D M I N I S T R A C I O N E C O N O M I C A D E L A P R O V I N C I A D E . . C O N T R I B U C I O N I N P U S T R I A L . 
. TRIMESTRE DE 18 Á 1 8 
Relación nominal de los industr ia les de nueva ent rada, á quienes so ha declarado con derecho á los beneficios que concede el ar t . 10 del 
Reglamento de 2 0 de Slai/o de 1 8 7 5 durante el t r imestre ci tado p o r consecuencia de los expedientes justi f laados que obran en esta A d -







Apellido y nombre 
del indusirial. 
A ivarez , José. 
Rueda. Fél ix. 
Hito, Antonio. 
Su vecindad y 
liabilacion. 
Av i la , calle de Hi la, n . ' 5 
Bcrmuy. calle Ancha, 20 





punde á la 
localidad. 
8." 
7 . ' 
5.* 
Industria,, 
profesión ú oficio 
que lia establecido. 
Fecho 
de la declaración 
del interesado. 
Fabricante de naipes. 
Id. de jarabes, 
Id , de máquinas. 
Idem 
en que termina 
la exención 
de pago. 
6 S e l . 1873 
6 E ' j e r o l 8 7 3 
15 Marzo 1873 
l . " Se l . 1874 
1.» l íneio 1874 
l .J Marzo 1871 
CLASIFICACION 
QUE I.R ConRKSriINOF. 
Tarifa. N. ' Cuola. 
3." 





N O T A S . 1 L a colocación du los interesados en este eslado se hará por ár¿en de fechas; paro el ui inero do la primera casilla tu de ser ei que les corresponda 
en el regislro de la Admioislracion, en el cual se anotarán por las fechas de la aprobación de los expedientes, los cuales i levaráu el mismu nú'nero, 
2 ' E n la casilla de •Observaciones» aa e l pondrán las quo dcterinmou coa exactitud cuantas circunstancias concurran eu s i industrial p j ra conocer la 
importaucii de su eslablecimieulo, 
HUI 
I, I 
m i t o t . y 
AÑO EcoKÓmca CE 18 Á 18 
Pueblo de 
D . . . , vecino de (a) ha satisfecho en esta Re 
caudacion de Conlribuciones, CD virlud de órdeo del 
(4)".".',' fecha. . . . . dercorrienlé: 
Por cuota 
Por 6 por 100 sóbrela misma. 
TOTAL. 
como importe de ta Patente necesaria para ejercer du-
rante el citado ;itio económico la industria de (c) 
i de de 187 
E l Becumlador. 
(<¿) 
E l Indus t r ia l , 
(«) 
(a) Adcm.is del pueblo de h retiadíd, se e i p r s -
sará la piovim-ia á cjue corrrs|iomla. 
(6) Ailniiiitsiriiilnr i-conómico, A/lioinistrador ilc 
pnrlido ó Alcalde, se^un de quien proceda, cóntoime 
al a r l . did Reglanicnlo. 
.(e) Se i'Xpri'sarú- s: i's en ambulancia ó no, y el 
cúmeln que orupa en la Tari tu. 
(d) O e^  eiic¡irj;»do du la recaudación. 
(t) . 0 lustigu á s u lUi'go si no sabe firmar. 
M O D E L O !»l 'M. 4. 
P R O V I N C I A D E . . 
(Folio l.<) 
C O N T R I B Ü C I O N I N D U S T R I A L . 
Á So ECOKÓIICOBÍ 1 8 . : . . . i 18 . . 










Por 6 por 100 so-
bro la misma. . , 
TOTAL.. 
EL m e ECOKómco DE LA P R O V / N C I A . 
CeRTiFici que D vecino de (sus sefias generales las del margen). 
ha saUsfecho en la Recaudación de Coulribuciones de esta provincia la eanti-
dad de . . . . . como imparte de la Patente que necesita para ejercer lá industria 
d e . . . , : . Jurante el aflu eíonumico de 18 á 18.: 
Y para que consté expido la presente e n . . . . . i de de 18 
E l Jefe económico. 
ADVERTENCIA. En cada recibo se eslampará el sello oficial de la Admiuislracion en sitio que abraci 
la matriz y sil liilon. -
(a) Las señas generales solo se anot.iráo cuando la Pa ten te seo psra ¡oduslrias ambulantes DO s u -
jetas a b a s e de población.. 
(Se c o n l i n u a r á j 
AYUNTAMIliNTOS. 
A l c a h l i a c o n s l i l n a o ' i a l de 
" F u e n t e s t l e ' C a r b i i j a l . ' 
P o r ,1'eiii inciiL i ln l quo l a des 
« m p e f l i i b a . SB I w l l a v a c a n t e , l a 
S e o r e t n m (lu es te J u z g a d o m u n i 
c i p . i l ; los i ispin-i i i te.- p r e s e a t a r & n 
s u s s o l i c i t i n l e s ( l o o u m e n t u d a s e n 
f o r m a l e g u i d e n t r o i le l t é r m i n o 
d e l S . d i u s - a c o n t a r desda l a fo-
c h a e n q u e se h a g a Ja i n s e r c i ó n 
e n e l B o l e t í n o f i c ia l de l a p r o -
v i n e / a . 
F u e n t e s de C a r b a j a l 11 de 
A g o s t o de 1 8 7 3 . — J o s é B l a n c o . 
P o r e l A y u n t a m i e n t o de C a s -
t r o t i e m , se a n u n c i a h a l l a r s e t e r 
m i n a d o ' y e x p u e s t o a l p ú b l i c o 
e n la S o c i e t a r i a del m i s i n o , por 
e ) t é r m i n o de o c h o ( l ias, el r e p a r -
t i m i e n t o del con l inimento p r o v i n -
c i a l del a ñ o e c o n ó m i c o du 1 8 7 3 á 
7 4 , p a r a quo los i n t e r e s a d o s pue-
d a n h a c o r l a s r e c l a m a c i o n e s q u e 
c r e a n c o n v e n i r l e s . 
~~7 JUZGADOS 
J u z ' j a d o m u n i c i p a l de P o r l e l a . 
H a l l á n d o s e v a c a n t e la S e c r e t a -
r i a do e s t o J u z g a d o m u n i c i p a l , 
se rbc i l í i rúr i i n s t a n c i a s d o c u m e n -
t a d a s por e s p a c i o de q u i n c e d ías 
á c o n t a r d e s d e l a i n s e r c i ó n de 
este a n u n c i o en e l B o l e t í n o f ic ia l 
de la p r o v i n c i a , a d v i r t i e m l o quo 
d e b e r á n a c o m p a i i a r á l a s m i s m a s 
l o s d o c u m e n t o s quo j u s t i f i q u e n 
J a s c i r c u n s t a n c i a s do a c t i t u d q u e 
t e n g a c ! a s p i r a n t e . 
' P ó r t e l a 1. ' de A g o s t o d e 1 8 7 3 . 
r — E l J u e z m u n i c i p a l , José F r a n c o . 
D . G t e g o r i o O l m e d o . S e c r e t a r i o 
( l e U u z u t t i l o m i t n i c i p a l d c l A i j u n -
l a m i c n l o de Uerc 'u tnos d e l C a -
m i n o -
C e r t i f i c o : Q u e en e l l i b r o de 
a c t a s de j u i c i o s , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l a i io a c t u a l , a l folio 11 v u e l t o , 
se e n c u e n t r a u n a quo c o p i a d a á 
la l e t r a es .de l t e n o r s i g u i e n t o : 
. S o n t e n c i a . ^ - H n B e r c i a n o s d e l 
C a m i n o á v e i n t í s e i s de M a y o iSe 
m i l o c h o c i e . i t o s s n t e n l a y t r e s , 
e l ^ r . D. JJar íano C a l v o , J u e z 
m u n i c i p a l de es te d i s t r i t o , h a -
b i e n d o v i s t o e l j u i c i o qurt a n t e -
c e d e , y 
H e s u l t a n d o : Q u e I s i d o r o P a s -
t r a n a , a l i n t e n t a r e l p a g o de l a 
c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l del t o r c e r 
t r i m e s t r e d e l a ñ o e c o n ó m i c o de 
1871 ¡i ] S 7 ' 2 , e n t r e g ó c o n ta l fln 
a l r e c a u d a d o r D. M a r c o s ' ' F e r -
n a n d e z B u l l o , v e c i n o de C e a , dos 
m o n e d a s de c i e n r e a l e s , de l a s 
c u a l e s d e v o l v i ó u n a «1 c i t a d o 
I s i d o r o l ' a s t r a n a , por c o n s i d e r a r -
l a de no m u y b u e n a l e y . reoo 
g i e n d o l a o t r a y a n o t A n d o l e e n 
e ! r e s p a l d o de l t a l ó n e l h e c h o de 
la e n t r e g a : 
2 . * R e s u l t a n d o . A s i b i e n p l e -
n a m e n t e c o m p r o b a d o , poi la u n á -
n i m e d e c l a r a c i ó n de los prop ios 
t e s t i g o s , q u e l ' a s t r a n a á los pocos 
( l ias e n t r e g ó a l c i t a d o r e c a u d a 
dor F e r n a n d e z e l res to de l i m -
por to d e l l a l o n ó s e a n s e s e n t a 
r e a l e s y c é n t i m o s : 
3 . ' K e s i i l t a r . d o . Q u e I s i d o r o 
P a s t r a n a , d e c l a r a n o b a b o r r e c o -
g i d o e l t a l ó n en el a c t o de h a c e r 
e l t o t a l p a g o a l t o r c e r t r i m e s t r e 
p o r q u e e l r e c a u d a d o r se r e s i s t i d 
de l a e n t r e g a á .p re tes to de e s t a r 
o c u p a d o e n e l m o m e n t o , t e n e r e l 
l i b r o t a l o n a r i o e m p a q u e t a d o y 
e n d isposic ión de s a l i r f u e r a d e l 
p u e b l o , o f r e c i e n d o v e r i f i c a r l o e n 
l a p r i m e r a ocasión de s u v e n i d a : 
4 . * R e s u l t a n d o . Q u o e l d e m a n -
dado D M a r c o s F e r n a n d e z B e l l o , 
no b a cou ipa ' rec ido e n j u i c i o npo-
s a r de h a b e r s ido c i t a d o dos vo-
c e s , , a n í o - t e s t i g o s . y e n . s u per -
s o n a , s igu iéndose por t a n t o es ta 
d e m a n d a e n r e b e l d í a c o n f o r m e 
lo d e n o t a n e l a r t 1 .181 y s i -
g u i e n t e s do Ja l e y d e . e n j u i c i a -
m i e n t o c i v i l : 
5 . ' R e s u l t a n d o . Q u e e l c i t a d o 
d e m a n d a d o , h a t e n i d o de e l l o c o -
n o c i m i e n t o c o m o l o . d e m u e s t r a n 
dos m i s i v a s d i r i g i d a s a l e x p r e s a d o 
P a s t r a n a , u n i d a s á e s t a d e m a n d a 
f e c h a s 8; da F e b r e r o y 2 3 de 
A b r i l de l ai ió a c t u a l : 
C o n s i d e r a n d o 1. ' Q u e los t e s -
t i g o s V e n a n c i o Q u i n t a n a * M e r i n o , 
J u a n R u e d a , G r e g o r i o C a l v o y 
K o m u a l d o M o n c i a , c o n f i r m a n e n 
todas s u s p a r t e s lo e x p u e s t o , e n 
l a d e m a n d a por e l p r e c i t a d o 
P a s t r a n a , r e f e r e n t e íi l a e n t r e g a 
p r i m e r a y s e g u n d a v e z , a l l í e 
c a n d a d o r M a r c o s F e r n a n d e z B e l l o 
de l a s c a n t i d a d e s q u e e l d e m a n -
d a n t e e x p r e s a : 
. a . ' Q u e e l M a r e o s F e r n a n d e z 
n o h a c o m p a r e c i d o A c o n t r a d e c i r 
es tos h e c h o s , s i n o ' q u e i m p l i c i t a -
m e n t e v i e n e á c o n v e n i r c o n e l los 
e n s u p r i m e r a c a r t a de o c h o do 
F e b r e r o , 
V e n g o e n d e c l a r a r : q u e d o n 
M ú r e o s F e r n a n d e z B e l l o , es r e s -
p o n s a b l e a l p a g o , A U . I s i d o r o 
P a s t r a n a . de la' c a n t i d a d á que 
a s c i e n d a e l i m p o r t o d e l t e r o e r 
t r i m e s t r e de la c o n t r i b u c i ó n ter-
r i t o r i a l de l a ñ o do 1871 íi 1 8 7 2 ; 
s i i ^ p e r j u i c i o d e l a b o n o do lo quo 
r e s u l t e a n o t a d o e n e l p r o p i o t a -
l ó n , y t o m a d o e n c u e n t a a l p r e -
c i t a d o F e r n a n d e z B e l l o , p o r l a 
i a g e n c i a da la r e c a u d a c i ó n d e l 
B a n c o de E s p a ñ a de l p a r t i d o de 
S A h a g u n , c o n m á s l a s oostau 
c a u s a d a s ó q u e se c a u s a r e n , t a n t o 
.en lapei 'sef l t ic ion de e s t á d e m á n d a , 
y svis i n c i d e n c i a s , c o m o 'én í ' é l 
e x p e d i e n t o e j e c u t i v o i n t e n t a d o 
por e l l i e c a u d a d o r a c t u a l , c o n t r a 
el ' d e m a n d a n t e P a s t r a n a ; h á g a s a 
s a b e r l a s e n t e n c i a i .es tá p a r t e , 
y . p o r lo q u é h a c e á l a ;d6l d e -
m a n d a d o , n o l i f i q u e s o e n ; los e s -
t rados do e s t e J u z g a d o m u n i c i p a l 
s e g ú n d i s p o n e e l a r t . 1 . 1 9 0 d e 
l a l e y de E n j u i c i a i n i e i i t o c i v i l , 
y. p u b l í q u e s e en e l B o l e t í n o f i c i a l 
de la p r o v i n c i a y e n la t a b l a do 
a n u n c i o s do esto J u z g a d o . 
P u e s p o r e s t a s u s e n t e n c i a d e -
í i n i U v a m c n t e j u z g a n d o así lo 
p r o v e y ó , m a n d ó " y firma 'dielfo 
S r . J u e z m u n i c i p a l de q u e y o 
el i n f r a s c r i t o S e c r e t a r i o c e r t i f i c o . 
121 J u e z m u n i e i p a l , M a r i a n o C a l v o . 
= ü r e g o r ¡ o O l m e d o , S e c r e t a r i o . 
E s t á c o n f o r m a c o n s u o r i g i n a l , 
a l quo m e r e m i t o , oí quo q u e d a 
por a h o r a e n la S e c r e t a r í a do m i 
c a r g o . Y A p e t i c i ó n . de I s i d o r o 
P a s t r a n a , de e s t a v e c i n d a d , d o y 
ol p r e s e n t o v i s a d o por a l S r . J u e z . 
ANUNCIOS. 
L i persona (pie len^a nntícia de una 
vaca que se exliaviii el dia 3 del p í e -
seme mes de Ajíiistii, iiileriiuiidose por 
.MÍIVIH'Í.M en la provincia de L e a n , lu ía 
el f.ivor de dur rii'/.ua a su iluefla , \ tüna-
sio I tuü io , de Uroiies (le Castrupoiice, 
provincia de Vailadulid, partido de V i -
llaloii). . , . |i% 
Sus sefiiis son: de 8 á 9 afios, pela 
bliince, iiiarcuila en la culera derecb.i 
c e i n i i a A . , y la ailiculaciun del pié 
derecho lío peco mas 'abiiltada-quoria 
o t r a . ' 
tnp. <leJíiti:e¡ ¡Ita'fttda, La l'laliria, L-i 
